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Cooperativas fortalecem logística reversa e levam
sustentabilidade a mais produtores rurais

A logística reversa de embalagens vazias está 
em pauta nas celebrações do Dia Internacional 
do Cooperativismo. O Coops Day de 2026 acon-
tece em 4 de julho, uma tradição mundial institu-
ída em 1923 pela Aliança Cooperativa Internacio-
nal (ACI). Ótima oportunidade para darmos foco 
no tema é sobretudo no papel das cooperativas 
em relação à sustentabilidade e ao descarte cor-
reto de embalagens.

No Brasil, essa atuação ocorre principalmente 
por meio do Sistema Campo Limpo, programa 
coordenado pelo Instituto Nacional de Proces-
samento de Embalagens Vazias, o inpEV. O mo-
delo reúne agricultores, canais de distribuição, 
indústria fabricante e poder público em torno 
do princípio da responsabilidade compartilhada. 
Atualmente, o Sistema é considerado referência 
mundial em logística reversa no agronegócio.

Em 2025, o Sistema Campo Limpo destinou cor-
retamente 75.996 toneladas de embalagens va-
zias de defensivos agrícolas, volume 11% supe-
rior ao registrado em 2024. Do total destinado, 
92% seguiram para reciclagem, sendo transfor-
mados em novos produtos e artefatos homo-
logados para diferentes usos. Desde o início 
da operação, em 2002, o Sistema já destinou 
corretamente mais de 902 milhões de quilos de 
embalagens.

A presença de cooperativas, associações e re-
vendas é um dos fatores que explicam a capila-
ridade do modelo. Em 2025, o Sistema Campo 
Limpo estava presente em 25 estados e no Dis-
trito Federal, com 424 unidades de recebimento, 
sendo 107 centrais e 317 postos. Além disso, fo-

ram realizados 4.795 Recebimentos Itinerantes, 
iniciativa que aproxima a logística reversa de pe-
quenos produtores e regiões mais distantes.

Para Marcelo Okamura, diretor-presidente do 
inpEV, o cooperativismo é um elo essencial nes-
se processo. Segundo ele, a proximidade das 
cooperativas com os agricultores fortalece a 
orientação técnica, amplia o acesso às unida-
des de recebimento e transforma a responsa-
bilidade compartilhada em prática no dia a dia 
do campo.

A logística reversa de embalagens vazias de de-
fensivos agrícolas depende de procedimentos 
corretos desde a propriedade rural. O agricultor 
deve lavar as embalagens, inutilizá-las, armaze-
ná-las temporariamente de forma adequada, 
devolver o material no local indicado e guardar 
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o comprovante de devolução pelo prazo legal

Nesse ponto, as cooperativas cumprem uma 
função estratégica: orientar, esclarecer dúvidas, 
disseminar boas práticas e aproximar o produ-
tor da rede de recebimento. Na prática, elas 
ajudam a transformar uma obrigação ambiental 
e legal em rotina operacional no campo.

Em entrevista ao Portal do Sistema Campo Lim-
po, Edenilson Carlos de Oliveira, diretor de Lo-
gística e Operações da COAMO, destacou que o 
avanço do Sistema resulta de um processo con-
tínuo de educação e conscientização. Segundo 
ele, as cooperativas são fundamentais porque 
estão diretamente no campo e próximas dos 
produtores. Essa presença, afirmou, permite 
orientar sobre tríplice lavagem, inutilização cor-
reta e devolução ambientalmente adequada 
das embalagens.

Além de evitar a destinação inadequada de resí-
duos, o Sistema Campo Limpo reforça a econo-
mia circular no agronegócio. Em 2025, a recicla-
gem alcançou 92% das embalagens destinadas. 
O inpEV acompanha 38 artefatos homologados 
produzidos com resina reciclada proveniente do 
Sistema, em parceria com recicladoras. Entre os 
produtos estão novas embalagens e tampas de 
defensivos, dutos, tubos para esgoto, caixas 
para bateria, postes de sinalização e cruzetas 
para energia.

O restante das embalagens segue para formas 
ambientalmente controladas de destinação, 
como incineração, coprocessamento e reutili-
zação de grades metálicas de embalagens IBC. 
Atualmente, o desafio é ampliar ainda mais o ín-
dice de reciclagem e reduzir a necessidade de 
incineração, mantendo segurança ambiental e 
eficiência logística.

O crescimento da destinação correta veio 
acompanhado de ganho de eficiência. Segundo 
o Relatório de Sustentabilidade 2025, o gasto 
operacional por quilo de embalagem destinada 
caiu 5% no ano. O resultado mostra que a ex-
pansão da escala pode ocorrer simultaneamen-
te ao controle de custos, desde que haja coor-
denação entre os diferentes elos da cadeia.

Esse desempenho reforça a importância das co-
operativas e associações no funcionamento do 
modelo. Afinal, quanto mais próximo o Sistema 
estiver do produtor, maior tende a ser a adesão 
à devolução correta das embalagens.

As cooperativas são importantes na logística 
reversa porque estão próximas dos produtores 
rurais, orientam sobre o uso correto dos defen-

sivos, ajudam na devolução das embalagens 
vazias e ampliam o acesso às unidades de rece-
bimento. Dessa forma, tornam a responsabilida-
de compartilhada mais eficiente e fortalecem a 
sustentabilidade no campo.

O tema internacional do Dia das Cooperativas 
em 2026, “Cooperativas por um Mundo Pacífi-
co”, reforça o papel do cooperativismo como 
modelo capaz de criar pontes, fortalecer co-
munidades e promover soluções coletivas para 
desafios sociais, econômicos e ambientais. No 
campo, a logística reversa mostra justamente 
essa vocação: produtores, cooperativas, reven-
das, indústria e poder público atuando de forma 
coordenada em favor de um agro mais respon-
sável.

Assim, ao participar do Sistema Campo Limpo, 
o cooperativismo vai além da produção agríco-
la. Ele contribui para a preservação ambiental, 
fortalece a economia circular e amplia o acesso 
de produtores rurais a uma estrutura organiza-
da de destinação correta. Em resumo, as coo-
perativas ajudam a levar sustentabilidade a mais 
propriedades e mostram que o desenvolvimen-
to do agro também depende de responsabilida-
de coletiva.
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